
Aula 21 3 Acompanhamento da Prática 
Docente em Sala

Seja bem-vindo à vigésima primeira aula do nosso curso. Chegamos a um dos momentos mais sensíveis e 
estratégicos da atuação do coordenador pedagógico: o momento de cruzar a porta da sala de aula. 
Historicamente, a presença do coordenador ou supervisor em sala foi associada à fiscalização, punição e controle 
burocrático. Nosso desafio, nesta aula, é desconstruir essa imagem e reconstruir o acompanhamento como uma 
ferramenta potente de formação continuada em serviço.

Para o estudante universitário, compreender a sutileza dessa prática é essencial para não reproduzir modelos 
autoritários no futuro. Para o candidato a concurso público, este tema é frequentemente abordado em estudos de 
caso que exigem soluções baseadas na gestão democrática e na liderança servidora. A sala de aula é o "chão da 
escola", o local onde o currículo se materializa, e o coordenador precisa estar lá não como um intruso, mas como 
um parceiro qualificado.

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Ressignificar o conceito de observação de sala de aula, transitando da lógica fiscalizadora para a lógica 
formativa e colaborativa.

1.

Aplicar protocolos de observação estruturados e não punitivos, utilizando ferramentas de registro baseadas em 
evidências.

2.

Desenvolver uma postura ética e empática ao adentrar o espaço docente, respeitando a autonomia do 
professor e minimizando resistências.

3.

Analisar a prática pedagógica sob as lentes da educação inclusiva, antirracista e das neurociências, 
identificando oportunidades de melhoria no processo de ensino-aprendizagem.

4.



A Relevância Prática e Roteiro da Aula

Por que entrar na sala de aula?
Muitos coordenadores, receosos de causar conflitos, limitam-se a analisar planejamentos no papel. No 
entanto, o papel aceita tudo. A realidade das interações, o clima escolar, a gestão do tempo e a inclusão de 
fato só podem ser percebidos in loco. O acompanhamento presencial permite que o coordenador ofereça 
feedbacks baseados na realidade, e não em suposições, fortalecendo a confiança da equipe.

Roteiro da Aula

Nesta aula, percorreremos a seguinte jornada:

01

A Cultura da Observação
Quebrando paradigmas do medo.

02

O Antes, Durante e Depois
O ciclo completo da observação.

03

Ética e Postura
O coordenador como convidado, 
não como invasor.

04

Focos de Observação
O que olhar em 2025 (Inclusão, Tecnologia, 
Neurociência).

05

Feedback Formativo
A devolução que transforma.

Conexão com Conhecimentos Prévios

Na aula anterior, discutimos a formação continuada. O acompanhamento em sala é a "aula prática" dessa 
formação. Tudo o que foi estudado sobre gestão de tempo, currículo e metodologias ativas será verificado agora, 
na prática real.



Ressignificando a Observação de Sala
Do Controle à Parceria Formativa

Historicamente, a supervisão escolar no Brasil nasceu sob a égide do tecnicismo e da burocracia. O supervisor 
entrava na sala para verificar se o professor estava "cumprindo o programa", se a disciplina estava mantida e se o 
diário estava em dia. Essa herança criou uma cultura de desconfiança e medo. Quando o coordenador bate à 
porta, o sistema límbico do professor (responsável pelas respostas de luta ou fuga) é ativado, gerando ansiedade e 
artificialidade na aula. O professor muda sua postura, os alunos ficam tensos, e a observação perde sua validade 
ecológica.

Para transformar essa realidade, é preciso estabelecer que a observação de sala de aula é um instrumento de 
formação, não de avaliação de desempenho punitiva. O objetivo não é julgar o professor como "bom" ou "ruim", 
mas analisar o processo de ensino-aprendizagem para identificar pontos de apoio e necessidades de ajuste. É uma 
mudança de foco: deixamos de olhar para a pessoa do professor e passamos a olhar para a prática pedagógica e 
seus efeitos na aprendizagem dos estudantes.

Essa mudança de paradigma exige tempo e transparência. O coordenador deve explicar claramente, em reuniões 
pedagógicas, qual é a finalidade da observação. Deve-se enfatizar que o coordenador também é um co-
responsável pelos resultados daquela sala. Se a turma não aprende, o problema não é apenas do professor, mas 
da equipe gestora que precisa oferecer melhores recursos ou estratégias. A observação é o meio pelo qual o 
coordenador coleta dados para trabalhar para o professor, e não contra ele.

A Sala de Aula como "Caixa Preta"

Muitas vezes, a sala de aula funciona como uma "caixa preta": sabemos o que entra (currículo, alunos, materiais) e 
o que sai (notas, aprovação/reprovação), mas sabemos pouco sobre como o processo acontece lá dentro. Abrir 
essa caixa preta é fundamental para a gestão democrática. Quando a prática é privatizada ("minha sala, minhas 
regras"), perde-se a oportunidade de compartilhar boas práticas e de corrigir rotas coletivamente.

Em 2025, com a complexidade das demandas educacionais, nenhum profissional consegue resolver tudo sozinho. 
A observação de sala quebra o isolamento docente. Ela permite que o coordenador identifique um professor que 
tem uma estratégia excelente de gestão de comportamento e o convide a compartilhar essa prática com um colega 
novato que está com dificuldades. Assim, a observação alimenta a circulação de saberes dentro da própria escola.



A Ética da Entrada: O "Solo Sagrado"
Construindo a Licença para Entrar

A sala de aula é frequentemente percebida pelos docentes 
como um "solo sagrado", um território íntimo onde sua 
autoridade e competência são exercidas. Entrar nesse 
espaço sem a devida "licença" é uma violação que pode 
gerar resistências intransponíveis. A ética do 
acompanhamento começa, portanto, com o respeito a essa 
territorialidade. O coordenador não deve entrar de surpresa 
(salvo em situações extremas de risco), pois a surpresa 
denota desconfiança e vigilância.

A construção dessa licença baseia-se no conceito de 
contrato didático. O coordenador e o professor devem 
combinar previamente as regras do jogo. Quando ocorrerão 
as observações? Qual será o foco? Como será feito o 
registro? Esse acordo prévio reduz a ansiedade e demonstra 
respeito profissional. O coordenador deve se colocar na 
posição de "convidado": ele pede licença para entrar, 
agradece a acolhida e respeita a dinâmica estabelecida pelo 
anfitrião (o professor).

Neurociência e Segurança Psicológica

A neurociência aplicada à gestão escolar nos ensina que o cérebro social monitora constantemente o ambiente em 
busca de ameaças ao status e à autonomia (Modelo SCARF). Uma entrada abrupta ou crítica do coordenador 
ameaça o status do professor frente aos alunos e sua autonomia profissional. Isso bloqueia o córtex pré-frontal, 
impedindo que o professor reflita sobre sua prática. Ele entra em modo defensivo, justificando cada erro em vez de 
analisá-lo.

Para criar segurança psicológica, o coordenador deve adotar uma postura de humildade pedagógica. Ao entrar na 
sala, deve ser discreto, cumprimentar os alunos brevemente (se apropriado) e se posicionar num local que não 
interfira na circulação ou na visão. O objetivo é tornar-se "invisível" para que a aula transcorra com a maior 
naturalidade possível. O coordenador deve evitar intervir na aula, corrigir o professor na frente dos alunos ou 
assumir o comando, pois isso desautoriza o docente e quebra o vínculo de confiança.



O Protocolo: A Etapa de Pré-Observação
Alinhando Expectativas e Focos
Uma observação eficaz começa muito antes de entrar na sala. A etapa de pré-observação consiste em uma breve 
reunião ou conversa de alinhamento entre coordenador e professor. Neste momento, define-se o foco da 
observação. É humanamente impossível observar tudo ao mesmo tempo (domínio de conteúdo, voz, gestão de 
tempo, inclusão, uso de tecnologia, etc.). Tentar olhar tudo resulta em uma análise superficial e genérica.

Foco Específico
Definir um foco específico torna a observação 
técnica e objetiva. Por exemplo, o coordenador 
pode combinar com o professor: "Hoje, meu foco 
será observar como você distribui as perguntas 
entre meninos e meninas" ou "Vou observar como 
os alunos com deficiência estão interagindo com o 
material adaptado".

Tranquilidade
Isso tranquiliza o professor, pois ele sabe 
exatamente o que está sendo avaliado, e direciona 
o olhar do coordenador para a coleta de evidências 
precisas sobre aquele aspecto.

A Contextualização da Aula

Na pré-observação, o professor também deve contextualizar a aula para o coordenador. O que veio antes? O que 
virá depois? Qual é o objetivo de aprendizagem daquele dia específico? Sem esse contexto, o coordenador pode 
julgar erroneamente uma atividade. Uma sala barulhenta pode parecer "bagunça" para um observador desavisado, 
mas, se o contexto for uma atividade de brainstorming em grupos para um projeto de Metodologia Ativa, o barulho 
é produtivo e desejável.



Contextualização e Ajustes Prévios

Este momento de alinhamento também serve para revisar o planejamento. O coordenador pode sugerir ajustes 
prévios: "Vi que você planejou um vídeo de 20 minutos. Considerando que a turma do 6º ano tem o tempo de 
atenção reduzido, que tal fazer pausas para debate?". Assim, a intervenção preventiva ajuda a garantir o sucesso 
da aula antes mesmo de ela acontecer, reforçando o papel parceiro da coordenação.

Durante a Observação: O Olhar Etnográfico
Coleta de Evidências, Não de Julgamentos
Durante a observação, o coordenador deve adotar uma postura quase etnográfica. O objetivo é registrar 
evidências, fatos observáveis, e não julgamentos de valor ou inferências precipitadas. Evidência é aquilo que pode 
ser visto ou ouvido; julgamento é a interpretação subjetiva.

Julgamento (Evitar)
"A aula foi desinteressante e os alunos estavam 
entediados."

Evidência (Preferir)
"Aos 20 minutos da exposição oral, 5 alunos 
abaixaram a cabeça sobre a mesa e 3 começaram 
a olhar o celular."

A diferença é crucial. O julgamento gera defesa ("Minha aula não é chata!"). A evidência gera reflexão ("Por que 
será que naquele momento eles perderam o foco?"). O coordenador deve anotar falas literais, descrever a 
disposição das carteiras, cronometrar o tempo de fala do professor versus o tempo de fala dos alunos e mapear a 
circulação do docente pela sala.

O Foco na Aprendizagem do Aluno

Um erro comum é o coordenador ficar com os olhos fixos apenas no professor. Embora a atuação docente seja 
importante, o indicador real de sucesso é a aprendizagem e o engajamento dos alunos. O coordenador deve 
observar: Os alunos estão conseguindo realizar a tarefa proposta? As dúvidas que surgem são conceituais ou 
procedimentais? Todos os alunos estão sendo incluídos na dinâmica?



Gestão Baseada em Dados e Instrumentos
Em 2025, com o foco na Gestão Baseada em Dados, o coordenador pode utilizar aplicativos ou planilhas digitais 
para quantificar essas observações em tempo real. Por exemplo, um mapa de calor da sala indicando quais alunos 
participaram oralmente pode revelar que o "fundo da sala" está sendo ignorado. Esses dados concretos são 
irrefutáveis e servem de base sólida para o feedback posterior.

Instrumentos de Registro
Pautas de Observação Estruturadas
Para evitar o subjetivismo, o uso de instrumentos de registro é indispensável. A "folha em branco" é inimiga da 
observação técnica. O coordenador deve levar pautas de observação (checklists, escalas ou roteiros de 
perguntas) previamente construídas e, idealmente, conhecidas pelos professores. Esses instrumentos padronizam 
o olhar e garantem que os critérios de qualidade da escola sejam verificados.

Existem diferentes tipos de pautas:

Pauta de Checagem 
(Checklist)
Útil para aspectos objetivos. Ex: "O 
objetivo da aula foi escrito na lousa? 
(Sim/Não)"; "Há recursos visuais 
disponíveis? (Sim/Não)".

Pauta Descritiva
Espaço para narrar episódios 
críticos. Ex: "Descreva como o 
professor reagiu a um erro do 
aluno".

Pauta de Frequência
Para contar ocorrências. Ex: 
Número de elogios x número de 
repreensões feitas pelo professor.



Ferramentas Digitais e Híbridas

Tecnologia na Observação
Com a integração da cultura digital, o coordenador 
pode usar tablets ou smartphones para preencher 
formulários (Google Forms, SurveyMonkey) que geram 
gráficos automáticos. Isso agiliza a sistematização dos 
dados. Além disso, em contextos de ensino híbrido ou 
para fins de autoavaliação, a gravação em vídeo de 
trechos da aula (com autorização prévia e rigorosa 
proteção de dados, conforme LGPD) é uma ferramenta 
poderosíssima.

Assistir à própria aula permite ao professor ver 
"pontos cegos" que ele jamais perceberia sozinho, 
como cacoetes de linguagem, vícios de postura ou 
ignorar sistematicamente um grupo de alunos. O vídeo 
atua como um espelho fiel, e o coordenador atua como 
o mediador que ajuda o professor a analisar essa 
imagem sem autocrítica destrutiva, mas com olhar 
investigativo.

A Ética na Prática: Inclusão e Antirracismo
O Olhar para a Equidade em Sala
As leis 10.639/03 e 11.645/08 exigem uma postura ativa da escola no combate ao racismo e na valorização da 
cultura afro-brasileira e indígena. O acompanhamento em sala é o momento de verificar se essas leis estão saindo 
do papel. O coordenador deve observar: Os exemplos dados pelo professor contemplam a diversidade? Há autores 
negros e indígenas sendo citados? Como o professor lida com comentários preconceituosos ou microagressões 
entre alunos?

Muitas vezes, o racismo estrutural se manifesta de forma sutil: na expectativa menor de desempenho para alunos 
negros, na disciplina mais rígida para meninos negros ou na invisibilização da história da África. O coordenador 
precisa ter o olhar treinado ("letramento racial") para identificar essas nuances e trazê-las para o feedback. Não se 
trata de acusar o professor de racista, mas de apontar como certas práticas reproduzem desigualdades estruturais 
e como podem ser modificadas.



Observando a Acessibilidade (DUA)

Sob a ótica do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), o coordenador observa se a aula foi planejada 
para todos. O professor está usando apenas o canal auditivo (fala expositiva)? Se sim, como o aluno com 
processamento auditivo lento ou surdez está aprendendo? A observação deve focar nas barreiras à aprendizagem.

O coordenador verifica se há múltiplos meios de apresentação do conteúdo (visual, auditivo, tátil), múltiplos meios 
de ação e expressão (o aluno pode demonstrar que aprendeu falando, escrevendo ou desenhando?) e múltiplos 
meios de engajamento. A inclusão não se resume à presença do cuidador; ela é responsabilidade da didática do 
professor regente, e a observação serve para garantir esse direito.

O Pós-Observação: A Devolutiva (Feedback)
Do Feedback ao Feedforward
A etapa mais crítica do ciclo é a devolutiva. Uma observação sem feedback é apenas vigilância estéril. O retorno 
deve acontecer o mais breve possível após a aula (idealmente em até 48 horas), enquanto as memórias estão 
frescas. O ambiente deve ser privado, tranquilo e livre de interrupções.

O conceito moderno de feedback evoluiu para Feedforward (olhar para frente). Em vez de apenas apontar o que 
"deu errado" no passado, o foco é construir estratégias para o futuro. "Considerando que os alunos dispersaram 
na leitura longa, o que podemos fazer de diferente na próxima aula para manter o engajamento?". Isso muda o tom 
da conversa de culpabilização para resolução de problemas.

O coordenador deve usar a técnica do "sanduíche" com cautela (elogio - crítica - elogio), pois pode parecer 
artificial. Uma abordagem mais eficaz é a Investigativa: começar perguntando ao professor como ele se sentiu e 
qual é a sua autoavaliação. Geralmente, o próprio professor identifica os pontos fracos. O coordenador então 
valida essa percepção com os dados coletados e ajuda a pensar em soluções.



Comunicação Não-Violenta (CNV)
A aplicação da Comunicação Não-Violenta é essencial na devolutiva.

Observação
"Notei que você chamou a atenção do aluno X três 
vezes em 10 minutos." (Fato, sem julgamento).

Sentimento
"Fiquei preocupado com o clima da sala..."

Necessidade
"...porque precisamos garantir que ele se sinta 
acolhido para aprender."

Pedido
"Podemos pensar juntos em uma estratégia de 
reforço positivo para ele?"

Essa estrutura desarma a defensiva do professor e foca na necessidade pedagógica compartilhada.

Lidando com Resistências
A Síndrome da Porta Fechada
É natural encontrar resistência. Professores podem alegar que a presença do coordenador "inibe os alunos" ou 
"atrapalha o fluxo". Por trás dessas falas, geralmente habita o medo da exposição e da crítica. Para lidar com a 
resistência, o coordenador deve agir com paciência estratégica e consistência.

Uma estratégia eficaz é começar observando os professores mais abertos e inovadores, criando "aliados". Quando 
esses professores relatam aos colegas que a observação foi útil e resultou em ajuda concreta (materiais, ideias, 
apoio), a cultura começa a mudar. O coordenador deve "vender" os benefícios da observação.

Outra tática é começar com focos muito simples e positivos. Nas primeiras visitas, o coordenador pode focar 
apenas em "boas práticas". Ao devolver um feedback recheado de evidências de competência, ele eleva a 
autoestima do professor e reduz a ameaça percebida. Aos poucos, conforme a confiança se estabelece, 
introduzem-se os pontos de melhoria mais complexos.



Transparência Radical

Gestão Democrática em Ação: A resistência também diminui com a transparência. O instrumento de 
observação deve ser público. O professor tem o direito de saber exatamente o que está sendo anotado. 
Alguns coordenadores optam por deixar uma cópia da anotação com o professor ao final da aula ou 
enviar por e-mail imediatamente. Isso elimina a paranoia de "o que será que ele escreveu sobre mim no 
relatório secreto?". Na gestão democrática, não há relatórios secretos sobre a prática pedagógica.

Neurociência e o Cérebro do Professor
Neurônios Espelho e Modelagem

Por que a observação é tão potente? A neurociência explica 
através dos neurônios espelho. Aprendemos observando os 
outros. Quando o coordenador observa uma aula, ele 
aprende. Mas o inverso também pode acontecer: a 
Observação entre Pares. O coordenador pode organizar 
momentos em que um professor observa o outro.

Ver um colega lidando com uma situação difícil ativa no 
cérebro do observador as mesmas áreas neurais, como se 
ele estivesse agindo. Isso cria um repertório mental de 
soluções. O coordenador deixa de ser o único "detentor da 
verdade" e passa a ser o organizador dessas trocas.

Regulação Emocional do Docente

O acompanhamento em sala também serve para monitorar a saúde mental docente. Um professor que grita 
constantemente, que é sarcástico ou apático, pode estar em burnout ou sofrendo de exaustão emocional. O 
coordenador, ao observar in loco, percebe sinais que não aparecem em reuniões formais.

Nesses casos, a intervenção deve ser de acolhimento e encaminhamento, não pedagógica. Orientar um professor 
estressado sobre "técnicas de lousa" é inútil. O coordenador deve usar a observação para identificar a 
necessidade de suporte emocional, redução de carga ou encaminhamento para serviços de saúde, cumprindo seu 
papel de humanização da gestão.



Acompanhamento de Aulas Digitais e 
Híbridas
A Sala de Aula sem Paredes

Em 2025, a sala de aula expandiu-se. O acompanhamento pedagógico deve alcançar os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA), os grupos de WhatsApp da turma e as plataformas adaptativas. O coordenador deve ter 
acesso a esses espaços, não para vigiar, mas para acompanhar a interação e a qualidade do material postado.

Observar uma aula online síncrona exige critérios específicos: O professor domina a ferramenta? Ele interage com 
o chat ou só fala para a câmera? As atividades assíncronas são claras e autoinstrucionais? A "Netiqueta" está 
sendo respeitada?

O uso de dados de plataformas (LMS) é um "superpoder" do coordenador moderno. Ele pode ver, por exemplo, 
que o Professor A tem 90% de engajamento na plataforma, enquanto o Professor B tem 10%. Isso direciona a 
observação: O que o Professor A está fazendo de diferente? O acompanhamento digital é guiado por essas 
métricas de engajamento e conclusão de tarefas.

Inteligência Artificial na Análise

Já existem ferramentas de IA capazes de analisar vídeos de aulas e gerar relatórios sobre tempo de fala (professor 
x aluno), tipos de perguntas feitas e até expressões faciais de emoção. Embora ainda controversas, essas 
tecnologias tendem a crescer. O coordenador deve se posicionar eticamente: a IA é uma ferramenta de apoio, mas 
a análise contextual e humana é insubstituível. A IA pode contar quantas perguntas foram feitas, mas só o 
coordenador sabe se a pergunta foi relevante para aquele momento pedagógico.



Do Individual ao Coletivo: Sistematização
Transformando Observações em Formação
As observações de sala de aula não devem morrer no feedback individual. O coordenador deve ter a capacidade 
de sistematizar os dados coletados para ter um diagnóstico da escola como um todo. Se, após observar 10 
professores, o coordenador nota que 8 deles têm dificuldade em trabalhar em grupos, isso deixa de ser um 
problema individual e vira uma demanda institucional.

Observação Individual
Coleta de dados em cada sala de 
aula

Sistematização
Análise de padrões e tendências 
coletivas

Formação Coletiva
Pautas baseadas em 
necessidades reais

Essa sistematização deve pautar as Reuniões Pedagógicas (tema da próxima aula). Em vez de palestras genéricas, 
a formação continuada passa a ser desenhada para resolver os problemas reais detectados nas observações. 
"Percebi nas visitas que temos dificuldade com a gestão do tempo. Hoje, vamos fazer uma oficina sobre isso." Isso 
dá sentido à formação e engaja os professores, pois eles veem sua realidade refletida na pauta.

Mapeamento de Boas Práticas
A sistematização também serve para mapear talentos. O coordenador identifica quem são os "professores 
referência" em cada área (tecnologia, inclusão, gestão de sala) e os convida a serem multiplicadores. Valorizar a 
prata da casa é uma das formas mais eficientes de gestão de pessoas. O acompanhamento permite descobrir 
essas pérolas que, muitas vezes, ficam escondidas atrás das portas fechadas.



O Caso da Professora Helena
Um Exemplo Prático de Transformação
Para ilustrar todo o processo, vamos analisar o caso fictício (mas verossímil) da Professora Helena e do 
Coordenador Carlos. Helena é uma professora experiente, conteudista, mas com dificuldades em manter a 
disciplina e a atenção dos alunos de 2025. Ela resistia à entrada de Carlos.

1Passo 1: Aproximação
Carlos não forçou a entrada. Começou 

ajudando Helena a organizar uma festa da 
escola, criando vínculo. Depois, propôs: 

"Helena, estamos focando em melhorar o 
engajamento dos alunos. Posso assistir a uma 

aula sua para aprendermos juntos o que 
funciona com essa turma difícil?" (Humildade e 

foco no aluno).

2 Passo 2: A Observação
Carlos sentou-se ao fundo. Notou que Helena 
falava por 40 minutos seguidos. Os alunos 
ficavam agitados. Ele registrou o tempo e as 
reações, sem intervir.

3Passo 3: O Feedback
Carlos mostrou o gráfico de tempo: "Helena, 

sua explicação é brilhante, mas notei que após 
15 minutos, a agitação aumenta. O que você 

acha disso?". Helena reconheceu o cansaço. 
Carlos propôs: "E se quebrarmos a aula em 

blocos de 15 minutos com uma atividade 
rápida no meio?".

4 Passo 4: O Resultado
Helena aplicou a técnica. Carlos voltou para 
observar e registrou a melhora. Elogiou 
publicamente o progresso. Helena tornou-se 
uma defensora da observação, pois viu 
resultado prático: menos estresse e mais 
aprendizagem.

Essa narrativa demonstra que o sucesso não depende de autoridade imposta, mas de vínculo, dados concretos e 
soluções colaborativas.



Autoavaliação do Coordenador
Quem Observa o Observador?
O processo de acompanhamento exige que o próprio coordenador se avalie constantemente. Ele deve se 
perguntar:

Frequência
Estou visitando todas as turmas 
ou apenas as "problemáticas"? 
(Evitar o viés de só apagar 
incêndios).

Postura
Minha presença gera tensão ou 
apoio?

Efetividade
Meus feedbacks estão gerando 
mudanças na prática ou são 
apenas ouvidos e esquecidos?

O coordenador pode pedir feedback aos professores sobre sua atuação. "Como você se sentiu com minha 
observação? Foi útil?". Essa abertura vulnerável fortalece a liderança democrática. Além disso, o coordenador deve 
buscar sua própria formação em técnicas de mentoria e coaching educacional para refinar sua escuta e sua 
capacidade de análise.

O Caderno de Campo do Coordenador

Manter um diário de bordo ou caderno de campo é essencial. Ali, o 
coordenador registra não apenas o que viu nas salas, mas suas 
próprias impressões, intuições e o histórico de evolução de cada 
docente. Esse registro longitudinal permite ver o "filme" do ano 
letivo, e não apenas a "foto" do dia, facilitando a avaliação 
institucional no final do ano.



Consolidação
Resumo dos Conceitos-Chave

Observação Formativa
Deslocamento do foco da 
fiscalização (pessoa) para a 
parceria (processo de 
aprendizagem).

Segurança Psicológica
Necessidade de reduzir a 
ameaça (SCARF) para permitir a 
reflexão docente; o coordenador 
como "convidado".

Ciclo da Observação
Pré-observação (alinhamento) 
³ Observação (coleta de 
evidências) ³ Pós-observação 
(feedback/feedforward).

Focos Estratégicos
Inclusão (DUA, antirracismo), gestão do tempo, 
engajamento e uso de tecnologias.

Gestão Baseada em Dados
Uso de pautas estruturadas e métricas para 
embasar o diálogo pedagógico e o replanejamento.

Reflexão e Autoavaliação
Se você entrasse hoje em uma sala de aula e percebesse um conceito sendo ensinado de forma errada, qual 
seria sua atitude imediata? (Lembre-se da ética de não desautorizar).

1.

Como você reagiria se um professor se recusasse terminantemente a deixar você assistir à aula dele? Que 
estratégias de aproximação você usaria?

2.

Analise suas crenças: Você ainda carrega a ideia de que o coordenador "sabe mais" que o professor? Como 
exercitar a horizontalidade?

3.

Próximos Passos
Na próxima aula (Aula 22 3 Reuniões Pedagógicas Produtivas), pegaremos todos os dados coletados nas 
observações de sala e aprenderemos a transformá-los em pautas coletivas de formação, evitando aquelas 
reuniões longas e cansativas que não levam a lugar nenhum.

Recursos Adicionais
Livro: "O Coordenador Pedagógico e o Cotidiano da Escola" (Bruno Alves/Plínio de Almeida).

Leitura: "A Observação de Sala de Aula como Instrumento de Formação" (Artigos de Isabel Alarcão).

Ferramenta: Modelos de Pautas de Observação (Disponíveis no material de apoio do curso).

Legislação: Releitura das Leis 10.639/03 e 11.645/08 sob a ótica da prática docente.

"Observar não é vigiar; é iluminar o que está invisível na rotina para, juntos, construirmos caminhos melhores."

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais (Leis 10.639/03, 11.645/08, LDB) e técnicas (BNCC, DUA) contidas nesta seção estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis.


